
EXTRATO DE CONTRATO Nº 017/2026

CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIACHINHO – TO, inscrito no 
CNPJ nº 11.291.190/0001-60, com sede na Av. Jeruzalem, s/n, Centro, Riachinho – TO.
CONTRATADA: WHANDERSON DIEGO AGUIAR PINHEIRO SERVIÇOS MÉDICOS 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ nº 58.365.758/0001-03, com 
sede na Rua Alberto de Oliveira Santos, nº 59, Edifício Ricama, Sala 1115, Centro, Vitória 
– ES, CEP 29.010-250.
PROCESSO ADMINISTRATIVO: nº 021/2026 – FMS
CREDENCIAMENTO: nº 001/2026 – FMS
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços médicos 
destinados à atuação como Médico do Programa Saúde da Família – PSF, com carga 
horária de 40 (quarenta) horas semanais, compreendendo atendimentos ambulatoriais 
em clínica geral e saúde infantil, acompanhamento clínico de pacientes, realização de 
visitas domiciliares, participação em ações preventivas e demais atividades inerentes à 
Atenção Primária à Saúde, conforme diretrizes do Ministério da Saúde.
VALOR MENSAL: R$ 17.500,00 (dezessete mil e quinhentos reais).
VALOR GLOBAL: R$ 210.000,00 (duzentos e dez mil reais).
VIGÊNCIA: 10 de março de 2026 a 10 de março de 2027.
FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal nº 14.133/2021 e demais disposições legais apli-
cáveis.
DATA DA ASSINATURA: 10 de março de 2026.
Riachinho – TO, 10 de março de 2026.

JAILSON PEREIRA DOS SANTOS
Gestor do Fundo Municipal de Saúde

AVISO DE LICITAÇÃO
PUBLICAÇÃO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 005/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO GERENCIAMENTO E 
CONTROLE COM IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE SISTEMA E INTEGRADO COM 
CARTÃO MAGNÉTICO PARA GESTÃO DE FROTA, ATRAVÉS DE REDE DE ESTABE-
LECIMENTOS CREDENCIADA PARA A MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA E 
MÃO DE-OBRA ESPECIALIZADA DE VEÍCULOS, MAQUINÁRIOS E EQUIPAMENTOS 
PARA ATENDER AS SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDOS MUNICIPAIS E NOS VEÍ-
CULOS COM AUTORIZAÇÃO, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊN-
CIAS ESTABELECIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 
TIPO: MENOR PREÇO
EMPREITADA: MENOR TAXA ADMINISTRATIVA (GLOBAL)
ABERTURA: 27.03.2026 às 09h 00min
EDITAL: Disponível no portal da transparência deste município: https://babaculandia.
to.gov.br/transparencia/procedimentos-licitatorios/ e www.bnc.org.br
NOTA: Maiores informações poderão ser obtidas na sala do Departamento de Licitações, 
e pelo e-mail: cpl.licitacoesbabaculandia@gmail.com 

Babaçulândia - TO, 11 de março de 2026.

Renato Nogueira Rêgo
Pregoeiro

Palmas-TO, 11 de março de 20262 GERAL

COVID-19 NO TO

SEIS ANOS APÓS O DECRETO QUE RECONHECEU A PANDE-
MIA DE COVID-19 NO BRASIL, PROFISSIONAIS DA SAÚDE 
AINDA GUARDAM NA MEMÓRIA OS DIAS MAIS CRÍTICOS 
DA CRISE SANITÁRIA. 

Seis anos da pandemia; enfermeira 
relembra atuação na linha de frente

Seis anos após o decreto 
que reconheceu a pande-
mia de Covid-19 no Brasil, 
profissionais da saúde ain-
da guardam na memória os 
dias mais críticos da crise 
sanitária. No Hospital Geral 
de Palmas (HGP), uma das 
pessoas que esteve direta-
mente na linha de frente foi 
a enfermeira Renata Olívia 
de Souza Silva Miranda, que 
atuou no pronto-socorro 
durante o período mais in-
tenso da doença.

Na área da saúde des-
de 2004, Renata trabalhava 
na emergência do hospital 
quando os primeiros casos 
começaram a surgir no país. 
Ela lembra que a preocupa-
ção começou ainda quando 
as notícias sobre a doença se 
espalhavam pela Europa.

“Quando estourou o 
primeiro caso na Europa, a 
gente já começou a ficar pre-
ocupado. Quando o primei-
ro paciente chegou aqui, foi 
tudo muito estranho. A gen-
te não sabia com o que esta-
va lidando”, relembra.

Primeiro contato

Segundo Renata, em en-
trevista ao Jornal Primeira 
Página, ela esteve entre os 
profissionais que atenderam 
os primeiros pacientes com 
suspeita de Covid-19 no To-
cantins. Na época, os proto-
colos ainda estavam sendo 
construídos e a equipe en-
frentava incertezas sobre o 
comportamento da doença.

“Foi tudo muito corrido. 

A equipe inteira estava pre-
ocupada porque ninguém 
sabia exatamente o que era 
aquilo. Perdemos muitos 
amigos durante esse perío-
do”, relata.

Ela conta que, mesmo 
diante do medo e das per-
das, a equipe continuou 
trabalhando para garantir o 
atendimento à população.

“Em tempo nenhum 
abandonamos o plantão. Às 
vezes eu entrava às sete da 
manhã de um dia e só saía 
três dias depois, porque a 
equipe estava desfalcada e 
muitos profissionais adoe-
ciam.”

Impacto na saúde mental

Além do risco constan-
te de contaminação, Re-
nata lembra que os profis-
sionais de saúde também 
enfrentaram um forte im-
pacto emocional.

Durante o período 
mais crítico da pande-
mia, muitos precisaram se 
afastar da própria família 
para evitar levar o vírus 
para casa.

“A gente cuidava das 
pessoas, mas não podia 
ir ver nossos pais, nossos 
familiares. Para proteger 
quem a gente amava, pre-
cisávamos manter distân-
cia”, afirma.

Segundo ela, as con-
sequências psicológicas 
desse período ainda são 
sentidas por muitos profis-
sionais da área.

“Até hoje isso reflete 

Kelismene da Silva Gomes, presidente eleita do Sisepe.

Divulgação

Arquivo pessoal

CHAPA 2

A Comissão Eleitoral 
do Sindicato dos Servi-
dores Públicos no Estado 
do Tocantins (Sisepe-TO) 
divulgou nesta terça-feira 
(10) a ata com o resultado 
definitivo da eleição da 
entidade, realizada no dia 
6 de março. O documen-
to confirma a vitória da 
Chapa 2, “Compromisso 
com quem Faz o Tocan-
tins Acontecer”, liderada 
por Kelismene da Silva 
Gomes.

De acordo com o re-
sultado oficial, a Chapa 2 
recebeu 706 votos. A Cha-
pa 1 obteve 365 votos e a 
Chapa 3 registrou 314 vo-
tos. Ao todo, cerca de 1,4 
mil sindicalizados partici-
param da votação.

Conforme o estatuto 
da entidade, Kelismene 
da Silva Gomes e a nova 
diretoria tomarão posse 
no dia 1º de junho.

Sisepe-TO publica ata com resultado 
final das eleições sindicais PUBLICIDADE LEGAL

Comissão eleitoral

O presidente do Sise-
pe-TO, Elizeu Oliveira, 
destacou o trabalho da 
comissão responsável pe-
la condução do processo 
eleitoral.

“A presidente da Co-
missão, Daniele Félix Del-
mondes Figueredo Lima, 
e os membros Daurizan 
Souza Carvalho da Silva e 

Israel e Souza Silva, estão 
de parabéns. Foram dias 
de trabalho, pressão das 
três chapas, mas eles, com 
maestria, conseguiram fa-
zer o pleito com grande 
sucesso. Os três prestaram 
um serviço em prol da de-
mocracia sindical inigua-
lável”, ressaltou Elizeu 
Oliveira.

Elizeu Oliveira tam-

bém agradeceu aos servi-
dores filiados que partici-
param da eleição e com-
pareceram às urnas.

“Vida sindical é isso. 
Participar dos debates, 
cobrar o sindicato e ter 
papel democrático na ho-
ra do voto. Muito obri-
gado a todos que foram 
para fortalecer a nossa 
entidade”, ponderou o 
presidente.

O dirigente sindical 
ainda desejou boa gestão 
à nova diretoria eleita.

“A partir de junho, a 
bola estará com esse no-
vo grupo. Do outro lado, 
estarei aqui torcendo por 
mais conquistas para os 
servidores estaduais e pe-
la continuidade na melho-
ria estrutural do Sisepe. 
Sempre pensando no me-
lhor para o servidor, que 
o que importa”, pontuou 
Elizeu Oliveira.

na saúde mental de quem 
estava na linha de fren-
te. Foi um impacto muito 
grande.”

Durante os momentos 
mais difíceis da pandemia, 
um vídeo gravado por 
Renata também ganhou 
repercussão nas redes so-
ciais. Na gravação, feita 
dentro do hospital, a en-
fermeira aparece incenti-
vando e motivando a equi-
pe de enfermagem após a 
perda de colegas para a 
Covid-19.

O registro acabou vi-
ralizando e foi comparti-
lhado em diversas plata-
formas, tornando-se um 
símbolo da resistência 

emocional dos profissio-
nais que estavam na linha 
de frente do combate à do-
ença.

Jornadas exaustivas

Renata também recorda 
que as jornadas de traba-
lho se tornaram imprevisí-
veis devido ao afastamen-
to de profissionais conta-
minados.

“Tínhamos horário pa-
ra entrar no plantão, mas 
não para sair. Muitas ve-
zes virávamos 24 ou até 
36 horas trabalhando para 
garantir que os pacientes 
não ficassem sem assis-
tência.”

De acordo com ela, a 

enfermagem esteve entre 
as categorias mais expos-
tas, já que era responsável 
por grande parte do con-
tato direto com os pacien-
tes.

“Quem colhia os exa-
mes, quem fazia os cuida-
dos diretos, quem estava o 
tempo todo com o pacien-
te era a enfermagem. O 
primeiro impacto sempre 
vinha para a gente.”

Reconhecimento

Passados seis anos do 
início da pandemia, Rena-
ta afirma que ainda sente 
falta de maior reconheci-
mento aos profissionais 
que atuaram na linha de 

frente.
“A gente saiu de casa 

para cuidar de pessoas 
que nem conhecia, sem 
saber se voltaria bem para 
casa. Achávamos que de-
pois de tudo isso haveria 
mais valorização da enfer-
magem, mas infelizmente 
ainda não é a realidade.”

Para ela, lembrar da 
pandemia também é uma 
forma de reconhecer o es-
forço coletivo dos profis-
sionais da saúde.

“Mesmo com medo, 
com perdas e com todas 
as dificuldades, ninguém 
abandonou o plantão. A 
gente seguiu cuidando das 
pessoas.”
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